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			Conto: Nem João nem José ficaram de pé

			Três horas da manhã, a lua parecia querer me dizer algo ao pé do ouvido. Uma noite de lua cheia! A árvore de galhos secos entre nós a impediu de sussurrar em meus ouvidos e deixei de saber o segredo de São Jorge, sempre em seu belo cavalo. Poucas folhas teimavam em seguir pelos galhos. A luz do poste clareava o que a lua não dava conta. Reparei então que a rua não tinha nome, pensei com meus botões: “Como pode em pleno século XXI uma rua sem nome?”. Já pelas quatro horas da manhã, passava pela rua sem nome dois homens – João e José. Como os conhecia? Jogava buraco com eles todas as quartas-feiras na praça central a cinco quadras de casa. Dona Sebastiana presenciou o momento em que José encontrou João e, por divergências de opinião, nem João nem José ficaram de pé, bestamente! Ritinha, neta de dona Sebastiana, segurava em sua mão uma gata preta chamada Café. A gata usava um colar vermelho comprado na casa de ração, nada sofisticado. As três presenciaram o que ninguém imaginava para uma noite de lua cheia. Ritinha, com sua gata no colo, esperava ansiosa ver o lobisomem em noite de lua cheia, mas não foi o que aconteceu. O relógio dava como certo o fatídico encontro, e quando seus olhos se encontraram, José matou João que matou José, que se mataram, e nos filhos não pensaram. Nada poderá desfazer a tolice de ambos por divergirem de opinião. Tão comum hoje em dia! Tudo se deu na rua sem nome, e por que teria um nome? Se mataram! 

			A carroça dirigida por Afonso Pomander recolheu os corpos às seis horas da manhã, pois atrapalhavam o movimento dos vivos que se respeitavam na rua sem nome. O carroceiro, um velho senhor, era conhecido por todos naquela cidadezinha principalmente por não ter o olho direito, que serviu de alimento anos atrás para o Abutre que reside fogosamente na antena de televisão de Dona Sebastiana.

			O varredor de rua varreu a rua sem nome, e por que teria um nome? Onde João matou José, que matou João, que se mataram e bem mortos ficaram diante dos olhos de Ritinha. 

			E tudo permaneceu como antes, logo que todos seguiram para os afazeres do dia, menos para João e José e os seus. Nem João nem José ficaram de pé na rua sem nome, e por que teria um nome? Ritinha seguiu com sua gata e dona Sebastiana para a quitanda. Passavam das oito horas. O relógio parou logo que o varredor de rua varreu a rua sem nome. Café? Miou bem alto quando Afonso Pomander guiava a carroça após virar lobisomem em plena luz do dia sem que fosse notado. João e José estariam de volta na próxima lua cheia? 

			Eu penso, eu posso

			Eu penso no que desejo

			penso também nas árvores

			que me rodeiam.

			Posso me aventurar por um flamboyant

			e sentir o vermelho

			pulsar em meu coração.

			Penso no sabor da vida,

			posso ir e vir

			pensar e não agir,

			parar feito o burro

			quando empaca na esquina

			ao lado!

			Sem saber o que posso fazer

			diante do ocorrido

			com meu burro amigo!

			Penso em sair por aí

			ou por lá,

			nem lá, nem cá, sei lá!

			Posso me mover por caminhos

			que escolher,

			só não posso pensar!

			Pensei e com medo fiquei!

			Posso até pensar

			em você e aliviar minha

			inação, pois empacado ficamos,

			lembra!?

			Penso e posso,

			posso se não penso,

			se não penso, como posso?

			Fácil saber, simples assim,

			pensar para poder,

			poder para pensar,

			melhor subir

			nas cores do flamboyant.

			O vilarejo de Alfendre, uma esperança de paz

			—  Acalme seu coração, princesa, não diga se o que fiz foi aquém de minhas forças.  

			— Eu sei, meu amado, você conseguiu que saíssemos do labirinto de coração, algo que poucos conseguem, pelo menos vivo.

			— Seu pai não vai conseguir nos prender novamente lançando seus feitiços como fez, acredito que irá nos deixar em paz agora.

			— Tenho minhas dúvidas, desde aquele momento em que nos conhecemos, meu coração conheceu o amor e meu pai ficou furioso, começamos uma verdadeira luta por esse amor e eu sei que ele jamais vai me perdoar.

			— Sabe, princesa, todos esses anos de luta e agora temos a possibilidade de um tempo de paz, onde vamos poder viver nossa grande paixão e enfim poder te chamar pelo nome. Me perdoe, princesa, mas vou demorar um pouco até me habituar a chamá-la de Atanerra de Lenz.

			— Meu pai é um feiticeiro muito poderoso e temo pela sua vida, e confesso também não ter me acostumado ainda com seu nome – Rafael de Beveren. Por quanto tempo nos tratamos como jovem rapaz e princesa, pensávamos apenas em nos encontrar e nos livrar dos feitiços de meu pai.

			O jovem por quem a princesa se apaixonou e despertou a ira de seu pai, um feiticeiro poderoso e destemido, por longos dez anos viveram amaldiçoados por um feitiço. Podiam se encontrar apenas uma vez a cada ano e assim desfrutar desse amor. Um portal era aberto ao lado da cachoeira que se formava apenas nesse dia, para que a princesa pudesse aparecer nas águas da cachoeira que se formava ao lado do lago, no sítio onde morava com sua família.

			O jovem rapaz sempre estava neste dia aguardando ansiosamente sua linda princesa e trazia com ele toda vez um plano para libertá-la do Castelo de Coração. O encontro se dava no lugar onde se encontraram pela primeira vez, no sítio onde moravam. Não pensem que o pai permitiu que os dois se encontrassem uma vez a cada ano por ser bondoso. Na verdade, ele queria que sofressem todos os demais dias do ano pela ausência um do outro. Esse dia na verdade era uma punição por terem se apaixonado, entendia que esse encontro os deixava apaixonados, e ao mesmo tempo sofriam o resto dos dias por não poderem se encontrar.

			Foi a maneira que encontrou para penalizar sua filha por ter se apaixonado, mesmo ela estando enfeitiçada desde muito nova para que não se apaixonasse por ninguém. Fato que o deixava muito tranquilo, confiava plenamente no poder de seu feitiço e não imaginava que algo pudesse dar errado. Ver a sua filha, a princesa da casa, apaixonada por um rapaz, para ele era inadmissível.

			— Nem me fale. – comenta a princesa. — Meu pai foi muito cruel com a gente, mas isso fez meu amor ficar ainda maior.

			— Por sorte – comenta o jovem rapaz – conheci algumas pessoas durante a batalha, alguns animais e até mesmo “seres” criados pela minha mente para nos ajudar. Sem eles não teria conseguido tirar você do labirinto de coração, princesa.

			— Sim, meu querido, o labirinto de coração é uma fortaleza criada pelo meu pai para aprisionar todas as pessoas apaixonadas. Cada detalhe foi pensado por ele para que ninguém jamais saísse e por lá estivesse condenado pelo resto da vida. Sofrendo pelo sentimento da paixão eternamente até sucumbir e fazer parte das paredes do labirinto de coração, como se fossem uma planta hospedeira ou algo do tipo.

			— Sabe, princesa, jamais vou me esquecer do capitão, o personagem criado pela minha mente para ter o controle da razão e não me deixar perder no labirinto de coração. E ficar completamente atônito diante de sua imagem e esquecer de procurar a saída. Passar o tempo curtindo a paixão e acabar aprisionado no castelo. E o que dizer então do estrategista? Ele me fez ser totalmente criativo diante das inúmeras soluções que precisavam ser resolvidas de modo a me ajudar a sair do labirinto. 

			Os guerreiros viajantes me fizeram criar imagens mentais, verdadeiras metáforas, e me manter focado no que precisava e ir ao seu encontro. O Castelo de Coração, um verdadeiro labirinto em formato de coração, exigia um esforço mental muito grande. O capitão foi fundamental para que conseguisse manter você fora de minha mente, transferindo todos os sentimentos, pensamentos, o que fosse, para o coração imaginário que chamei de “sapo” carinhosamente.  

			Sem contar os amigos que acabei fazendo no sítio, quando estava prestes a partir rumo ao labirinto de coração, determinado em finalmente tirar você de lá. O que mais me dói é não saber o que aconteceu com o falcão, o sapo, a árvore e a joaninha.

			 Ah, como pude me esquecer, a abelha também foi muito importante. 

			Tenho saudades de cada um deles e como se envolveram de corpo e alma para nos ajudar na batalha, temo que tenham ficado presos no labirinto de coração para sempre.

			A princesa estava chorando copiosamente e disse ao jovem, muito emocionada pelo que acabara de vivenciar, uma batalha sem precedentes:

			— O que eles fizeram por nós não tem explicação, não entendo o motivo de meu pai agir assim com a gente. Ter feito o labirinto de coração para aprisionar todo e qualquer sentimento da paixão, muito lindo por sinal. O formato de coração do castelo o deixa ainda mais imponente e encantador, não tem como não se hipnotizar com tudo aquilo. 

			Quando ficamos diante dele, a vontade que temos é de entrar e nunca mais sair, tudo muito bem-feito, justamente esse é o objetivo dessa prisão encantadora. 

			— Jamais pensei em encontrar nesta vida amigos tão verdadeiros, e eles se encantaram com nosso amor e se dispuseram a nos ajudar na batalha com o grande feiticeiro, princesa.

			— Se o que não fiz por eles atormenta minha mente, por não conseguir ajudá-los e sem saber o que aconteceu, não sei se consigo viver assim. Sem eles ainda estaríamos lá com certeza.

			— Entendo sua dor, sua frustração. Meu pai é muito poderoso e temo, sim, pelo que ele possa fazer, não estamos completamente livres de sua fúria, mesmo após termos passado pelo portal mágico e estarmos agora em uma outra dimensão. Na verdade, não me sinto segura, até mesmo porque está muito frio comigo.

			— Concordo com você, temos que sair daqui e seguir para o norte, logo após as colinas de Beveren, fica o vilarejo de Alfrendre. Meu irmão mora lá, podemos viver por um tempo tranquilos e nos proteger de tudo isso.

			— Princesa, quando penso o quanto te amo e o que já enfrentamos por esse amor, até mesmo o que pode acontecer ainda, gostaria de apertar o botão da ilusão e voltar a ser aquele jovem de uma vida tranquila e pacata, poder viver com você como pessoas normais. 

			Na minha fantasia, seu pai é um homem bom e normal, longe de ser um feiticeiro terrível, impiedoso.

			— Onde é esse botão? Também quero apertá-lo e viver em paz com você.

			— Um dia vou acordar deste pesadelo e viver esse amor, sem que o grande feiticeiro queira a todo momento me transformar em algo horrendo, ou me distanciar de você, imagino muito isso acontecendo.

			Até hoje não consigo entender o porquê de ele não aceitar que ame alguém, ainda mais um rapaz bom e bonito como eu.

			— Convencido, confesso não entender também. Busco uma resposta e não a tenho. Absolutamente nada me vem à cabeça. Já até perguntei para minha mãe, mas nem ela sabe, fala apenas que ele é muito ciumento. Esse fato não justifica tanta maldade, penso.

			— Vou buscar essa resposta, custe o que custar e onde ela estiver. A única maneira dele parar de querer nos separar com seus feitiços cruéis é eu conseguir saber de fato quem ele é e encontrar de onde vem seus poderes. 

			— Um desafio e tanto, meu amor, e temo ser impossível de ser feito, mesmo presenciando tudo o que já fez até agora. O que me anima também é o fato de sempre aparecer pessoas ou seres impensados que querem nos ajudar. A sua força interior atrai pessoas de bem. Assim como o mal tem suas artimanhas, o bem tem as dele. Minha esperança é que seja o suficiente para essa nova batalha, caso aconteça.

			— Pode escrever, princesa, e com letras garrafais, essa guerra não terminou, hoje vencemos uma batalha apenas. Vamos, já perdemos muito tempo aqui e sinto que já está atrás da gente, da tão amada filha.

			— Não fala assim, apesar de tudo, ele é meu pai, tenho esperanças de que vai mudar de ideia e entender que podemos viver bem todos.

			O vilarejo de Alfrendre, logo após as colinas de Beveren, é um local temido até mesmo pelos melhores feiticeiros. Muitos tentaram entrar naquela pequena fortaleza, mas o local é protegido por uma magia vinda das colinas de Beveren, nunca conseguiram vencê-la. Toda e qualquer magia não funciona na vila, inclusive os feiticeiros que não conseguem tal êxito acabam perdendo seus poderes. Esse é o ponto de não tentarem, feiticeiros poderosos acabaram como pessoas comuns quando se atreveram a usar algum feitiço em Alfendre.

			— O que poderia ser feito para melhorar essa realidade? – pergunta a princesa.

			— Vejo a luz brilhar pelos lados das colinas de Beveren, sinto o cheiro das comidas que servem por lá, o gosto, cada detalhe. Mesmo não estando há mais de dez anos no vilarejo.

			O Vilarejo de Alfendre oferece uma impressão imponente para quem chega, que logo avista o portão de entrada, embora seja tudo muito simples, os detalhes são minuciosos e impressionam. 

			A vila tem a forma de um quadrado, os telhados seguem os moldes de antigas construções japonesas, que abrigavam os samurais. O espaço das casas contorna toda a vila, tendo ao centro um espaço para o jardim e a recreação das crianças, o que dá vida ao vilarejo com sua inocência peculiar.

			— Desde quando saí do vilarejo, o sorriso em meu rosto desapareceu a cada instante que ficava longe. – falava o jovem. — Somente o amor que sinto me manteve vivo até agora.

			A princesa, mesmo cansada, sorriu para o jovem com um ar de aprovação, reconhecendo todo seu esforço e o poder interior que o fez vencer todos os desafios até agora. Eles acamparam perto do vilarejo, pois o anoitecer já se fazia presente. Não era prudente continuar o percurso pela noite.

			Então encontraram um lugar seguro entre as colinas de Beveren e logo pela manhã se dirigiram para o Vilarejo de Alfendre. Após uma noite de sono, por incrível que pareça, saíram para a casa do irmão de Rafael de Beveren. A esperança de se acomodarem por um bom tempo e aproveitarem, enfim, esse tão sonhado amor, como duas pessoas normais, era o que levavam na bagagem.

			Antes de começar a caminhar para o vilarejo, trocaram olhares apaixonados e se beijaram. Sentiram o gosto doce dos lábios se encontrar, a saliva ávida de desejo e a esperança de dias melhores. O que mais desejavam estava prestes a acontecer e era motivo de muita felicidade para os dois. Essa expectativa os deixou ainda mais apaixonados. Os olhares entre eles eram profundos, existia uma ligação incrível. Era como se conectar à alma de ambos a cada olhar que trocavam. Podiam enxergar tamanha pureza ao se olharem. A magia do amor era evidente, talvez sem que percebessem, esse era o grande trunfo que os protegia das terríveis maldades do Feiticeiro de Lenz.  

			O lado doce da paixão seria, enfim, degustado por eles, no entanto, mal sabiam que, ao chegarem ao Vilarejo de Alfendre, seriam surpreendidos pelo poder do Feiticeiro de Lenz, o pai da princesa.

			Tenho gravadas em minha memória as palavras ditas pelo jovem à princesa, pouco antes de saírem. Disse ele:

			— O sabor do seu beijo me fortalece, não sei mais viver sem o seu amor, princesa. 

			— Caso precise enfrentar o mundo por você, o farei. Meu sorriso desapareceu não por você. Pelo contrário, encontrei o sentido para minha vida desde que a conheci. Meu sorriso apenas adormeceu diante de tantas dificuldades. 

			— Vamos! Uma bela estadia na casa de meu irmão será muito bem-vinda.

			O movimento

			As pernas se vão,

			para alguma direção,

			somente elas? Não!

			Já estão voltando,

			voltando?

			Você está brincando.

			Elas me deixaram,

			não me indagaram

			simplesmente, não me levaram.

			Que decepção,

			de ficar na contramão,

			pode ser que não.

			Por que então?

			Sim, eu estava presente,

			mesmo que ausente.

			Pois minha mente

			pensava em você

			novamente!

			A dúvida

			 à flor da pele

			estudo a possibilidade

			de uma pessoa

			se tornar ela mesma

			à bientôt!

			embalo emoções,

			dúvidas,

			insensatez,

			diante de tudo

			  o que me foi dado.

			trepidações emocionais

			estão em mim,

			não me encontro,

			pude ouvir

			quando me perdi.

			embalo tentações,

			versões elevadas

			da realidade,

			tô boiando de marola,

			 a carne é fraca.

			O Vilarejo de Alfendre nas Colinas de Beveren

			O Vilarejo de Alfendre nas colinas de Beveren abriga cerca de 600 pessoas. Logo após as colinas, aproximadamente uns duzentos metros, a entrada se faz por um enorme portão de madeira. Uma verdadeira obra de arte, cada detalhe foi perfeitamente trabalhado à mão. 

			O nome do vilarejo está estampado em seu intrigante portão, para que todos que por ali cheguem possam vislumbrar tal obra de arte. Pensando em dimensões, podemos dizer que o objetivo é se impor, digno de grandes castelos. Vinte metros de comprimento por dez metros de altura, tendo nas bases laterais dois jogos internos de escadas que levam a uma pequena torre, nos dois lados do portão. Cada uma delas com quinze metros de altura, onde os guardiões do local se revezam na vigilância.	

			Assim que se entra pelo portão principal, chama-nos a atenção um belíssimo gramado, com jardins e brinquedos para as crianças feitos em madeira, de igual ou superior perfeição. 

			Tudo muito bem organizado para atender os que residem no local, o formato quadrado do vilarejo com cento e quarenta casas, todas elas com suas fachadas voltadas para o interior do vilarejo com o único objetivo de proporcionar uma aproximação entre os que ali moram. 

			Além, claro, de contemplar o gramado e o belo jardim, passando uma sensação de muito carinho e respeito, como uma verdadeira família. Toda a volta do vilarejo tem uma varanda, o telhado construído artesanalmente, recordando as fachadas das casas dos samurais, uma inspiração tanto na construção do local como no modo em que vivem. Tudo muito bem planejado, pensando assim, construíram a parte comercial e festiva do vilarejo em separado, para que não atrapalhasse a vida tranquila do lugar. 

			Na parte oposta ao portão de entrada, ao fundo do vilarejo, existem duas passagens entre os cantos que ficam escondidas pelas casas. Nesses espaços têm a parte comercial, lojinhas, bares, boates, feira de alimentos e a criação de animais para consumo, hortas e tudo mais para alimentar todos ali. A plantação fica bem próxima de uma das florestas que fazem parte das colinas de Beveren, um local muito tranquilo e de uma beleza ímpar. 

			O jovem e a princesa finalmente chegaram em frente ao portão de entrada, após cerca de quatro horas de caminhada. A expectativa do jovem era tamanha que não percebeu algo de diferente logo que entraram no vilarejo. O que aconteceu somente depois de percorrer alguns metros vilarejo adentro com a princesa.

			— Princesa, tem alguma coisa estranha acontecendo aqui, está tudo muito sombrio, veja no telhado, tem vários urubus com uma aparência horrível e de olhos avermelhados.

			— Estou vendo! – exclamou a princesa, toda apavorada.

			Muitos dos urubus começaram a voar pelo vilarejo e olhavam na direção deles, então a princesa disse:

			— Tem algo de errado por aqui, não vejo ninguém, tudo deserto.	Você me disse que todos eram muito amáveis e alegres. Não é o que estou vendo.

			— Também não estou vendo ninguém. O vilarejo está muito silencioso, as pessoas que moram aqui geralmente são muito alegres e estão por todo lado cantando, dançando e as crianças brincando o tempo todo. Só posso pensar em uma coisa, o feiticeiro esteve aqui antes da gente chegar.

			— Mas você falou que o vilarejo nunca havia sido invadido por feiticeiro algum. O único que poderia ter feito algo aqui seria meu pai, não posso acreditar no que estou presenciando. Não entendo, o que ele poderia querer neste lugar?

			— Cuidado, princesa, estão vindo em nossa direção e vão nos atacar, abaixe e se esconda aqui atrás desta árvore. 

			Meu Deus, que criaturas são essas, veja os olhos avermelhados, o bico extremamente afiado, estão se preparando para nos atacar. A cor deles, um preto muito forte e brilhante. 

			Corre para a casinha de bonecas, princesa, vamos nos esconder lá, eles estão voando para nos atacar. 

			A princesa ficou junto à árvore enquanto o jovem rapaz conseguiu chegar à casinha de madeira, mas um dos urubus o jogou ao chão enquanto corria feito um louco. Mas não foi o suficiente e foi atacado por um deles, caindo ao chão. O jovem se levantou imediatamente enquanto outro urubu já vinha para desfiar seu bico afiadíssimo. 

			Quando olhou para a princesa, ela estava com uma espada em suas mãos, gritava seu nome completamente apavorada e desesperada para entregar a espada.

			— Olha o que encontrei, preciso entregar essa espada para você, estou indo aí. – gritou a princesa em bom tom.

			— Não, princesa, tem vários urubus atrás de você, fique aí, me espere. O jovem saiu correndo antes que a princesa viesse a seu encontro, sem que desse tempo para pensar em qualquer outra coisa, estava junto dela agarrando a espada em segundos, mesmo sem compreender de onde ela apareceu. 

			Apenas pelo impulso de defesa, o jovem rapaz, por uma questão de sobrevivência, impôs a espada diante de seus olhos e foi tomado por uma força interior no exato momento em que pegou aquela espada e a empunhou, tirando-a da bainha. Sua lâmina brilhava e podia sentir o quão estava afiada, um brilho que chamou a atenção das criaturas que se preparavam para deferir outro ataque. 

			— Cuidado, atrás de você. – gritou a princesa.

			O jovem avistou um dos urubus vindo desesperadamente com seu bico fino e olhos avermelhados em sua direção; de súbito, deu um pulo ninja que jamais pensou pudesse fazer, cortando-o ao meio. Sentiu seu sangue espalhar pelo rosto e escorrer pela boca. Não teve tempo sequer de se limpar, pois despertou a atenção de todos os demais, que partiram em uma velocidade absurda na direção dele. 

			Logo após o golpe fatal no primeiro dos urubus, todos os outros ficaram ainda mais furiosos. 

			— Princesa, como foi que vesti esta roupa de um guerreiro samurai? Não pode ser verdade o que está acontecendo e estou sentindo um poder imenso tomando conta de meu ser, e posso destruir cada um deles com tamanha força, e vou proteger você dessas criaturas.

			— Olhe para o céu, meu amor, estou com muito medo. Vejo pelo menos uns cem monstros desses, seus olhos estão ainda mais vermelhos, temos que fugir daqui. – disse a princesa.

			— Se abaixe, princesa, não temos tempo para fugir. 

			Foi quando sentiu um golpe de um deles pelas costas, caindo de joelhos, abraçando a espada. 

			Com medo do ferimento ser fatal, pôde sentir uma luz brilhar no cabo da espada e notar que havia uma pedra em sua extremidade. Ao tocar, pelo encantamento que a espada propôs, uma luz correu pelo corpo, curando o ferimento. A batalha prosseguiu e começou a destruir os urubus um a um, com golpes ágeis e fatais, sem piedade alguma. Sabia que qualquer vacilo poderia ser fatal. Golpe após golpe, destruiu todos eles, exausto estava quando ouviu a princesa gritar. 

			Apenas conseguiu virar em sua direção, estava de joelhos e todo ensanguentado. Ferido novamente pelos golpes das criaturas, foi curado novamente pela espada.

			— Ainda não acabou – gritou a princesa – tem um deles sobrevoando o vilarejo, vamos meu amor, não desista, ele vai atacar em instantes.

			Preferiria não ter visto aquele último urubu, passaria horas apreciando a sua beleza caso não quisesse nos matar.

			Era muito maior que os demais e seus olhos, além de vermelhos, tinham um tom muito mais acentuado e brilhavam como a lâmina de uma espada.

			Ele estava me olhando do lugar mais alto do vilarejo, como se quisesse me dizer. “Veja, chegou a sua hora, vou acabar com você em segundos”.

			Podia ler em seu olhar assustador o que pensava, estava hipnotizado pela criatura e ficando sem movimento algum. Mesmo após levantar e empunhar a espada, parecia ser tudo inútil. Aquela criatura havia tomado o controle da minha mente e podia enxergar muito além dela, como se fosse um portal, e queria me levar para muito longe. Por alguns instantes, não estava mais ali, com seus olhos horríveis, ela me enviou para um local distante, um novo mundo.  

			Podia ver a escuridão ao meu redor e um mar de lava vulcânica passar a milímetros de meus pés. Sentia o calor me consumir, queria estar morto em vez de estar ali. A dor era terrível, sentia meus ossos começarem a derreter de dentro para fora.

			Ao centro desse mar de chamas, em um barco imponente, estava o Feiticeiro de Lenz, que empunhava um cajado de ouro maciço. Seu barco seguia o curso do rio de chamas e me olhava como se estivesse me dizendo: “Adeus, jovem, sua hora chegou, não tem como fugir de seu destino trágico, não desta vez”.

			 Ouvia a voz forte em tom agudo do feiticeiro, falando em minha cabeça, como se estivesse dentro dela com seu barco e cajado de ouro.

			— Você não sabe o poder que tenho. – disse o feiticeiro. — Posso deixá-lo viver, desde que nunca mais procure minha filha, faço isso em consideração a ela. Como a amo muito, sei que ela vai sofrer menos sabendo que, mesmo não podendo nunca mais te ver, estará vivo.

			— Feiticeiro, não tem por que fazer isso. Vamos viver em paz como uma família, não quero viver mais assim lutando e fugindo de você. – implorava, pedindo piedade de joelhos.

			Sua gargalhada ecoava em minha mente novamente, como se estivesse dentro dela. Ele gritava de volta: — Não entendeu ainda, jovem, meu problema não é especificamente com você, não posso permitir que o amor exista dessa forma tão pura e inocente. 

			O mais puro amor deve ser destruído da face da Terra, mesmo sendo minha filha, também não queria que fosse assim. Anda, seu tempo está se esgotando, me diga qual sua resposta. 

			Naquele exato momento, ficou claro que o feiticeiro era muito mais poderoso do que imaginava, que controlava todo o mal sobre a Terra, mas ficou evidente o seu ponto fraco, o amor verdadeiro. Era o que precisava saber desde que essa jornada começou em direção ao Vilarejo de Alfendre, nas colinas de Beveren.  

			O nosso amor representava uma esperança ainda presente na Terra, se ele estava colocando todo seu poderio nessa empreitada, era porque estava com medo, apesar de nunca demonstrar.

			Rafael de Beveren ouvia a voz macia da princesa chamando por ele.

			Um clarão enorme surgiu por todo aquele lugar e, mesmo sozinho, nada do que via estava mais ali. De repente estava novamente frente a frente com aquela criatura horrível, que logo levantou voo e parecia querer me assustar com sua presença. Voava pelo vilarejo para me intimidar. Sentia que essa criatura tinha poderes maiores do que os outros, ele deu dois voos rasantes passando muito próximo.

			Gritei pedindo ajuda, minha voz de socorro deve ter ultrapassado as colinas de Beveren e ecoado por muitos, mas muitos quilômetros.

			— Querido. – ouvi a princesa me dizendo, enquanto me abraçava.

			Podia sentir seu coração disparado de medo, seus olhos arregalados, e então ela me disse:

			— Essa criatura é meu pai e posso reconhecer seu olhar, mesmo estando na forma deste urubu horrível.

			— Não pode ser. Não quero matar seu pai, princesa, fale com ele, implore para nos deixar em paz. 

			Sabia que ela falava a verdade, pois ao encarar aquela criatura pela primeira vez, fui levado ao encontro dele, mas não pensava que ele poderia ser essa criatura.

			— Pai, sou eu. – gritou a princesa. — Imploro que pare com isso e me deixe em paz para viver esse amor. Podemos viver todos juntos como uma família e voltar ao que era antes.

			O urubu sobrevoou pelo menos umas três vezes de forma assustadora ao redor da princesa, sem demonstrar qualquer sinal de piedade, de amor ou carinho. 

			Sem que o jovem pudesse acreditar no voo seguinte, aquele monstro feriu a princesa gravemente no braço direito, na altura dos ombros, um corte profundo desprendido pela criatura.

			A ave imediatamente redirecionou o voo novamente na direção da princesa, e a feriu novamente, agora no rosto. A princesa então caiu ao chão muito ferida. O jovem, incrédulo com o que presenciava, sentiu toda a raiva do mundo em seu coração. A maldade do feiticeiro não tinha limites, tentar matar a própria filha, para ele, era o fim de tudo. Jamais imaginou que o Feiticeiro de Lenz poderia chegar a tal ponto com sua filha. Com ele tudo bem, era de se esperar. Foi a gota d’água e então o jovem empunhou a espada e sentiu uma força muito grande. Apenas um pensamento visitava sua mente, matar o feiticeiro o quanto antes e salvar a sua amada princesa. 

			Era preciso impedir um novo ataque daquela criatura. A princesa não iria suportar. Ele precisava o quanto antes ajudá-la. Sem que pudesse notar, ele tocou uma pedra que estava no cabo da espada. Foi então que uma luz muito forte saiu pela lâmina da espada e acabou deixando o urubu um pouco desnorteado em seu voo. A mesma luz que cegou o terrível urubu iluminou todo seu corpo e milagrosamente o fez ser tomado por uma força incomum. O desejo e a vontade de acabar com aquela criatura fez com que seus olhos brilhassem, e podia sentir todo o poder da espada percorrendo seu corpo. Quando o urubu veio em sua direção, ele estava um pouco abaixado em uma posição de defesa e ataque. 

			Estava um tanto receoso com o poder do urubu, especialmente porque se tratava do Feiticeiro de Lenz. Mesmo diante da velocidade com que a criatura estava vindo em sua direção, o clarão da espada mudou o foco para ele. O urubu fez um voo rápido e em posição de ataque, mesmo assim conseguiu desferir um golpe fatal, cortando a criatura ao meio, como havia feito com todos os outros.

			Mas agora com o pior de todos, o mais forte deles. Assim que a lâmina da espada cortava-o por inteiro, ouviu-se um barulho ensurdecedor. Um clarão enorme saiu de dentro daquele monstro, percorrendo sua espada.  Aliviado com o êxito do golpe, correu em direção à princesa, todo preocupado. Apesar dos ferimentos, ela estava viva. Era o que importava naquele instante. Sabia que a espada de alguma forma podia curar a princesa.

			Então o jovem pediu que segurasse a espada, assim a sua magia iria curar seus ferimentos. Logo que ela segurou a espada, a luz percorreu todo o seu corpo e foi curando seus ferimentos. A princesa estava curada, e logo os dois trocaram um olhar apaixonado e um beijo dos mais quentes até então. Mesmo o jovem podendo sentir o sangue das criaturas em seus lábios.  

			— Não pode ser meu pai. – disse a princesa, chorando. — Não acredito que ele ia me matar. Vi nos olhos daquela criatura que não tinha piedade alguma e a intenção dele era matar nós dois. Estou muito decepcionada com tudo. Não com você, claro. Fez o que deveria para nos salvar. Eu vivia em um mundo totalmente sem sentido e apenas via o tempo passar, fingia que tudo estava bem.   

			Mas o amor, como viver sem ele? Quando acontece é algo maravilhoso. Poderia ser como na grande maioria dos casos, além de uma família normal, poder viver um grande amor. 

			Enquanto a princesa pensava em uma vida normal com sua família e um grande amor, tudo dentro de uma normalidade, um outro barulho foi ouvido de longe. Quando olharam para ver o que era, notaram novamente vários urubus voando sobre as colinas de Beveren. 

			O olhar deles de reprovação e desânimo foi tremendo. Havia a certeza de ter acabado com o último deles, então, fazia-os pensar que tudo estava acabado. Ainda mais, diante do que acabaram de vivenciar. “Isso não tem fim?”, perguntaram um ao outro.  

			Uma nova batalha estava prestes a acontecer. Como poderiam os dois passar por tudo aquilo novamente? Ou algo ainda pior? 

			Enquanto olhavam aquelas imagens em estado de paralisia, avistaram um jovem vindo em sua direção, que gritava: — Meu irmão, meu irmão, não acredito que ainda esteja vivo. 

			Os dois trocaram um imenso abraço e choravam copiosamente de alegria. Um abraço tão forte que, de onde a princesa estava, a visão era a de uma pessoa apenas. Mais de dez anos extravasados naquele momento, um abraço fraternal que até este dia não havia presenciado em lugar algum deste vasto mundo.

			O irmão do jovem disse: — Rápido, venham por aqui, nosso tempo está se esgotando, vou mostrar a saída para vocês.

			O jovem queria abraçar seu irmão por um tempo maior, conversar o que não foi falado ao longo de dez anos, saber tudo o que havia acontecido, notícias de seus pais. Ficar por um tempo em sua casa e ter a vida tranquila que imaginavam, mas notou que havia algo diferente em seu irmão, uma energia sombria. Ao virar para a direção que deveriam seguir, o jovem notou que os olhos dele estavam bem avermelhados, a cor da sua pele estava um tanto mais escura, a única imagem que veio a sua cabeça era a dos urubus que ele lutou momentos antes, mas era seu irmão. Apenas o seguiu com um ar de preocupação, sabia que o feiticeiro poderia ter feito algo de muito ruim com ele, mas a urgência do momento não permitia se debruçar na questão. 

			Depois de uma caminhada não muito longa, avistaram uma porta enorme de madeira, trancada por um cadeado gigantesco e todo enferrujado. Logo acima deles, os primeiros urubus já começavam a sobrevoar, foi quando o jovem perguntou a seu irmão.

			— Como vamos passar por essa porta? Não vejo outra saída, estamos encurralados. Princesa, me dê a espada, vou precisar dela para enfrentar essas criaturas, não vamos conseguir passar pela porta.

			— Espere! – exclamou o jovem. — O cadeado está brilhando. 

			Assim que tocou no cadeado, a porta começou a se abrir bem devagar, parecia que aqueles poucos segundos se tornaram uma eternidade. O irmão do jovem olhou para o céu, enquanto a porta se abria, e tinha a certeza de que seriam atacados a qualquer momento, ninguém mais do que ele entendia a gravidade da situação. Ele queria proteger seu irmão, mesmo sabendo que poderia lhe custar a vida. 
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